
ternura de quem carrega um tesouro. 
Meditava nos prodígios da reen­

carnação, à frente do trio, quando o ir­
mão Felisberto, que me acompanhava, 
falou, entre a alegria e a emoção: 

- Veja, meu amigo! Não adianta 
brigar, condenar, ofender, perseguir... A 
lei de Deus é o amor e o amor vencerá 
sempre. 

Irmão X 

DÁDIVA PARA DEUS 

Desculpar as ofensas sem 
comentá-las. 

o 

Auxiliar aos companheiros do 
caminho sem falar disso a ninguém. 

o 

Humilhar-se para os amigos, a 
fim de conservá-los. 

o 

Escutar referências infelizes 
envolvendo-as no silêncio. 

o 

Ver quadros inconvenientes ou 
destrutivos apagando-lhes as imagens e 



as cores na memória, para que não che­
guem à conversação. 

o 

Solucionar problemas dessa ou 
daquela pessoa amiga, sem que ela ve­
nha a saber disso. 

o 

Abster-se de qualquer comentá­
rio infeliz, quando o propósito de 
enunciá-lo nos visite a cabeça. 

o 

Repetir informações sem alterar 
a voz e sem críticas, mesmo risonhas, 
com os nossos semelhantes que ainda 
não hajam adquirido a suficiência dese­
jável no domínio da compreensão. 

o 

Respeitar as mágoas alheias, 
vestindo-as com a bênção da amizade e 

do entendimento. 

o 

Aceitar sem melindres a irritação 
de qualquer pessoa, sem excitá-la com 
respostas esfogueantes. 

o 

Apagar o braseiro da discórdia, 
no nascedouro, sem contar vantagens 
de semelhante construção espiritual. 

o 

Abster-se de imprudência com 
os irmãos ainda imprudentes e manter a 
paciência nos instantes em que a sereni­
dade parece distanciar-se de nós. 

o 

Estejamos certos de que as dá­
divas em favor dos homens são todas 
elas bênçãos da vida que a vida nos re­
tribuirá fatalmente; no entanto, existem 
dádivas para Deus que os beneficiados 



desconhecem, e que Deus saberá pre­
miar com a luz da alegria e com a paz 
do coração. 

Irthes 

SÚPLICA DO LIVRO 

Amigo: 
Atende-me para que te possa 

atender. 

o 

Não me dilaceres o corpo, nem 
me relegues ao canto escuro da pratelei­
ra morta. 

o 

Trago-te o ensinamento de todas 
as épocas na palavra da ciência, na 
mensagem da filosofia e na revelação da 
fé. 

o 

Em minha companhia penetra­
rás, sem alarde, os santuários da arte e 
da cultura, da sublimação e do pro-


